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    TEXTOS DE APOIO


    Anexo A – Conto “A faixa malhada” de Doyle


    SHERLOCK HOLMES À BEIRA DA MORTE


    Arthur Conan Doyle


    A Sra. Hudson, senhoria de Sherlock Holmes, era uma criatura dotada de paciência infinita. Não só seu apartamento do primeiro andar era continuamente invadido por legiões de pessoas de aspecto estranho e muitas vezes indesejáveis, mas seu extraordinário inquilino mostrava uma extravagância e uma irregularidade de vida capazes de pôr à prova sua resignação. O incrível desmazelo, a paixão pela música nas horas mais insólitas, os exercícios ocasionais de tiro ao alvo no interior do apartamento, as fantásticas e geralmente malcheirosas experiências científicas, e a atmosfera de violência e perigo que o rodeava, faziam de Sherlock Holmes o pior pensionista de Londres. Por outro lado, no entanto, ele pagava um aluguel principesco, e não tenho dúvidas de que todo o prédio poderia ser comprado com o dinheiro que Holmes pagou por seu apartamento durante o tempo em que vivi com ele.


    A pobre mulher tratava-o com a mais profunda reverência, e jamais ousava interferir em sua conduta, por mais descabida que fosse. Dedicava-lhe também grande estima, pois Holmes usava, no trato com as senhoras, de gentileza e atenção fora do comum. Embora detestasse o sexo oposto e não tivesse a menor confiança nele, fora sempre um adversário cavalheiresco. Sabendo como era sincera a amizade que esta senhora lhe dedicava, ouvi atenta e ansiosamente a narrativa que ela veio fazer-me em meu apartamento, no segundo ano de minha vida de homem casado, e com a qual me pôs a par do triste estado a que meu amigo estava reduzido.


    — Ele está à morte, Dr. Watson — disse-me. — Há três dias que piora a olhos vistos, e não sei se conseguirá resistir até a noite. Não quis deixar-me chamar um médico. Hoje de manhã, quando lhe vi o rosto encovado e aqueles enormes olhos brilhantes fitando-me, não pude resistir mais. “Com sua licença ou sem ela, Sr. Holmes, vou chamar um médico imediatamente”, disse-lhe eu. “Se é assim, chame Watson”, respondeu. Se estivesse em seu lugar, doutor, não perderia tempo, caso queira encontrá-lo com vida.


    Fiquei horrorizado, pois nada sabia de sua doença. É inútil dizer que me apressei a pôr o sobretudo e o chapéu, e, enquanto íamos no carro, pedi à boa criatura outros pormenores.


    — Pouco lhe posso dizer, doutor. Ele andava ocupado num caso lá para as bandas de Rotherhithe, numa viela junto ao rio, e voltou com essa moléstia. Caiu de cama na quarta-feira à tarde, e desde então tem permanecido deitado. Há três dias que não prova líquido ou alimento algum.


    — Santo Deus! Por que não chamou um médico?


    —Ele não o permitiu, já lhe disse. O senhor sabe como ele é autoritário! Mas não lhe resta muito tempo de vida, como verá logo que lhe puser os olhos em cima.


    Holmes oferecia realmente um espetáculo confrangedor. Na luz incerta daquele dia nevoento de novembro, o quarto do doente era um lugar triste, mas foi principalmente seu rosto lívido e descarnado, fitando-me do leito, que me gelou o coração. Os olhos luziam devido à febre, havia no rubor das faces sinais de exaustão progressiva do organismo, e crostas escuras denegriam-lhe os lábios; as mãos exangues contraíam-se incessantemente sobre o cobertor, e a voz era áspera e entrecortada. Jazia inerte na cama quando entrei; contudo, minha presença fez emanar de seus olhos um brilho de lucidez.


    — Olá, Watson! Parece que a coisa vai mal — disse-me num fio de voz, na qual se percebiam ainda traços do antigo tom despreocupado.


    — Meu caro amigo! — exclamei, dirigindo-me a ele.


    — Não se aproxime! Não se aproxime! — bradou, na voz cortante e imperiosa que só lhe ouvira em ocasiões de grande perigo. — Se chegar perto de mim, Watson, serei constrangido a fazer com que se retire desta casa.


    — Mas por quê?


    — Porque assim o desejo. Não lhe basta isso?


    Sim, a Sra. Hudson tinha razão. Estava mais autoritário que nunca; todavia, era triste vê-lo naquele estado.


    — Desejava apenas ajudá-lo — murmurei.


    — Exatamente! Você me será muito mais útil se fizer o que estou dizendo.


    — É claro, Holmes.


    A rispidez de suas maneiras abrandou.


    — Você não ficou aborrecido? — perguntou ofegante.


    Pobre amigo, como poderia ficar aborrecido, vendo-o reduzido àquela situação?


    — É para seu próprio bem, Watson — rouquejou.


    — Para meu próprio bem?


    — Sei o que tenho. É a chamada moléstia dos cules de Sumatra, mal que os holandeses conhecem melhor do que nós, apesar de não terem conseguido remédio contra ele. Só uma coisa é certa: é mortal e terrivelmente contagioso.


    Falava com uma energia febril, enquanto suas longas mãos se agitavam e torciam na ânsia de me afastar.


    — Transmite-se pelo simples contato, Watson… pelo simples contato.


    — Conserve-se à distância e tudo estará bem.


    — Por Deus, Holmes! Você julga que eu posso tomar isso em consideração? Não o faria nem mesmo no caso de um estranho, quanto mais quando se trata de cumprir meu dever para com um velho amigo.


    Fiz de novo menção de me avizinhar, mas ele repeliu-me com um olhar furioso de cólera.


    — Se você ficar onde está, falarei. Caso contrário, terá de sair deste quarto.


    Tenho um respeito tão profundo pelos dotes extraordinários de Holmes, que costumo sempre ceder a seus desejos, ainda quando não os compreendo. Nesse momento, porém, todo o meu instinto profissional se insurgia. Podia aceitar suas ordens em qualquer outro lugar, mas, num quarto de doente, quem mandava era eu.


    — Holmes — disse-lhe —, você está fora de si. Um homem enfermo é como uma criança, e eu o tratarei como tal. Queira ou não queira, vou examinar seus sintomas e tratar de curá-lo.


    Meu amigo lançou-me um olhar irritado:


    — Já que preciso dos serviços de um médico, ainda que contra minha vontade, permita-me ao menos chamar um no qual eu deposite confiança.


    — Então você não confia em mim?


    — Em sua amizade, certamente; contudo, fatos são fatos, Watson, e, afinal de contas, você não passa de um simples clínico com experiência muito limitada e dotes medíocres. É doloroso ter de lhe dizer estas coisas, mas você não me dá outra alternativa.


    Senti-me profundamente magoado.


    — Tal observação é indigna de você, Holmes. Ela revela claramente o estado de seus nervos. Todavia, se não tem confiança em mim, não lhe impo- rei meus serviços. Deixe-me então chamar Sir JasperMeek ou Penrose Fisher, ou outro qualquer dos melhores médicos de Londres. Mas alguém precisa ser chamado; quanto a isso, não há dúvida. Se pensa que vou ficar aqui vendo-o morrer, sem cuidar de você ou trazer alguém que o faça, engana-se redonda- mente.


    Acredito em suas boas intenções, Watson — disse o enfermo, entre um soluço e um gemido. — Quer que lhe demonstre sua ignorância? O que sabe você, por exemplo, a respeito da febre de Tapanuli? Que noções tem da putrefação negra de Formosa?


    — Nunca ouvi falar nelas.


    — Existem muitas doenças desconhecidas, e ignoram-se muitos problemas patológicos com relação ao Oriente, Watson.


    Interrompia-se a cada frase, a fim de recobrar as poucas forças que lhe restavam.


    — Aprendi tudo no decurso de recentes pesquisas de caráter médico-legal. Contraí esta infecção quando me encontrava empenhado nelas. Você não poderá fazer nada.


    — Talvez não; mas sei que o Dr. Ainstree, a maior autoridade viva em doenças tropicais, está atualmente em Londres. Qualquer objeção de sua parte será inútil, Holmes. Vou buscá-lo imediatamente — retorqui-lhe, dirigindo-me, resoluto, para a porta.


    Jamais experimentei tamanho choque. Num abrir e fechar de olhos, o moribundo, com um salto tigrino, tinha-me interceptado o caminho. Ouvi o estalido de uma chave girando na fechadura. Um momento depois, ele tinha regressado cambaleante à cama, exausto e arquejante, após tão violento desperdício de energia.


    — Não me tirará esta chave nem à força, Watson. Tenho-o em meu poder, caro amigo, e aqui ficará até eu resolver o contrário. No entanto, compreendo sua atitude para comigo. — Tudo isso foi dito aos arrancos, entre esforços terríveis para tomar fôlego, — Sei que deseja unicamente meu bem. Percebo-o com clareza. Poderá fazer o que quiser depois; antes, porém, dê-me tempo para recuperar as forças. Agora não, Watson, agora não. São quatro horas. Às seis poderá ir.


    — Mas isso é uma loucura, Holmes.


    — Somente duas horas, Watson. Prometo deixá-lo partir às seis. Quer esperar?


    — Parece não haver outra alternativa.


    — Nenhuma outra, Watson. Obrigado, não precisa me ajudar a arranjar as cobertas.


    — Por favor, mantenha-se à distância. E agora, devo impor-lhe outra condição. Você procurará auxílio, não o do homem a que se referiu, mas do que eu escolher.


    — Perfeitamente.


    — É a primeira palavra sensata que pronuncia desde sua entrada neste quarto, Watson. Há alguns livros naquela estante. Sinto-me um pouco esgotado. Será esta a sensação de uma bateria ao verter eletricidade num mau condutor? Às seis retomaremos nossa conversação.


    Isso, porém, devia suceder muito antes da hora aprazada, e em circunstâncias que me causaram uma emoção quase tão grande como a motivada pelo pulo em direção à porta. Permaneci alguns minutos olhando para aquele vulto silencioso estirado sobre a cama. Tinha o rosto quase oculto pelas cobertas e parecia dormir. Incapaz de me sentar para ler, pus-me a vaguear lentamente pelo quarto, examinando os retratos de criminosos célebres com os quais as paredes estavam guarnecidas. Afinal, em meu deambular sem destino, cheguei diante do consolo da lareira. Sobre ele viam-se, espalhados em desordem, cachimbos, bolsas de tabaco, seringas, canivetes, cartuchos de revólver e diversos outros objetos. Entre estes, uma caixinha de marfim branco e preto, de tampa móvel. Atraído pela sua beleza, já tinha estendido a mão para examiná-la mais de perto, quando…


    Que grito medonho ele soltou… grito que ao certo deveria ter sido ouvi- do da rua. Fiquei gelado de susto, e meus cabelos se arrepiaram. Voltando-me rapidamente, vislumbrei um rosto convulso e dois olhos alucinados. Permaneci tolhido, com a caixinha na mão.


    — Ponha isso aí! Depressa, Watson… já lhe disse!


    Voltou a reclinar a cabeça no travesseiro e emitiu um profundo suspiro de alívio, ao ver-me pôr de novo a caixa sobre a prateleira.


    — Não gosto que mexam em minhas coisas, Watson. Você bem sabe disso. E pare de me atormentar. Você, médico… é suficiente para levar um paciente ao hospício. Sente-se, homem, e deixe-me repousar em paz!


    Esse incidente produziu uma desagradável impressão em meu espírito. A irritação, violenta e infundada, acompanhada de palavras tão rudes, de tal modo diferente de sua habitual gentileza, revelavam-me como era intensa a desorganização de sua mente. De todas as ruínas, a de um cérebro esclarecido é a mais deplorável. Sentei-me numa cadeira, terrivelmente abatido, e esperei que o tempo passasse. Ele devia estar consultando o relógio como eu, pois, mal haviam soado as seis horas, começou a falar com a mesma animação febril.


    — Ouça, Watson — disse-me —, tem dinheiro trocado no bolso?


    — Tenho.


    — Moedas de prata?


    — Uma boa quantidade.


    — Quantas meias-coroas?


    — Cinco.


    — Ah! Muito poucas! Muito poucas! Que infelicidade a minha, Watson! Apesar de tudo, é melhor pô-las no bolsinho do colete, e o resto de dinheiro no bolso esquerdo das calças. Obrigado. Isso manterá melhor seu equilíbrio.


    Era puro delírio. Estremeceu e deixou escapar novamente dos lábios aquele ruído, misto de tosse e soluço.


    — Agora acenda o gás, Watson, mas tenha muito cuidado em não levantar a chama, nem por um instante, acima da metade normal. Peço-lhe para agir com cautela. Obrigado, assim está ótimo. Não, não precisa fechar as cortinas. Faça o favor de colocar algumas cartas e jornais sobre esta mesa, a meu alcance. Obrigado. Agora um pouco daquelas quinquilharias que estão no consolo da lareira. Ótimo, Watson! Encontrará aí uma pinça para cubinhos de açúcar.


    “Queira pegar com ela essa caixinha de marfim. Ponha-a aqui entre os jornais. Muito bem! Agora pode ir buscar, no número 13 da Lower Burke Street, o sr.Culverton Smith.”


    Para dizer a verdade, meu desejo de chamar um médico diminuíra, pois meu amigo estava num estado visível de delírio, e me parecia perigoso abandoná-lo naquele instante. Todavia, mostrava-se agora ansioso por consultar a pessoa indicada, sem embargo de sua relutância anterior.Nunca ouvi tal nome — respondi.


    —É provável, meu bom Watson. Talvez fique surpreendido ao saberque a pessoa mais versada nesta moléstia, no mundo, não é um médico, mas um lavrador. O Sr.Culverton Smith é um ilustre fazendeiro de Sumatra, atualmente de visita a Londres. Um surto epidêmico da doença em sua propriedade, distante de qualquer auxílio médico, forçou-o a estudá-la por conta própria, com resultados notáveis. Como é criatura muito metódica, não
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Cara Irene Adier,
Estou anestesioda com tudo que me ocorreu nos dltimos dias
Por nio saber o que fazer & por conheci-la por meio das midies ¢ das
rodas de conversa, imploro a tus gjuda- De antemio, sostaria de me.
apresentar: meu nome & Verinica Mager, sou brasieira, mes moro hi
dois anos em Londres- Hi dois dics estou afits, pois soube que um
amiso muito querido faleceu de uma maneira tio horrenda qus jamais,
nem nos meus piores pesedelos, podaria imaginar qus algo do. tipo

poderia acontecer-
Emanuel Jordim, meu el amigo de infincia, foi encontrado
morto, em sus cass, no dia 17 de agosto- A sus morte nio & o qus

mais me assusta Ji que, apesar. da dor, todes nds um dia partiremos,
mas o ouséncia de explicasies légicas para o econtecido- Os médicos
legistes afirmaram que ele nio morreu de nenhuma. cause natural,
também nio detectaram marcas ou lesdes no seu corpo- Além disso,
o5 policais descartaram a possbildeds de assassinato ji que, pelas
investisagies iniciis, ele nio tinks inimizades &, aparentemente, nada
foi roubado- Ontem, todavia, recebi da mie do Emanuel uma caixinka,
com lembranga, qus contina alguns objetos encontrados na case dele
Nio sei bem, mes desds que recebi esses objetos, tenko uma insistente.
intuigio de que essa caixa pode suardar o chave para alguma explicesdo
acerca do que aconteceu

Mais uma vez, eu suplico o tua ajude- Sei que és a melhor,
resolves os casos mais misteriosos ¢ indecifriveis que ji owvi Folar- Se
o for pela tua genial capecidade de dedugio ¢ de andlise criminal, sei
que jamais alyuém conseguiria achar explicagio pera esse caso-

Atenciosamente,
Verénica .
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como ensinar o conflito
gerador do enredo?
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